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TEMPO £  
TEMPERATURA 

O  t a p o  boje aprcicnter^e»
4 bom, «icU o e  dun^ee oo fim
do periodo. O oêu 4 Urdo eeré 
otibledo. A  tempereture eer*
inetével e  o  vento ioexiibrá,
ceeo ofto be>e prodpUaçêce. A
aoite, pera tode e  rogíeo hever»
mn rápido dodUnio de tempc'

Vazou a informação

Localização da Nova Capital
Diretorce da EmpUie, « n  conteto çom 
e  rcpoilâcem, deixarem eeceper e  ree- 
poita que poeitívemente roobilixerá e 
rcgi&os e  IftceliTiçwo exete oode leré 
com tndde e  oove Capitei do Eitedo*

*'Sere entre oe munidpioe de Pirejuí 
e  Alvmro de Cervelho, nume éree de 20 
mil eiqueirce” , dimrmm ele» apontando 
para o  mapa.

^As vantafcns oferecida» por eete Io* 
cal ê  aproximadamqite entre a» rodo* 
via» Mal. RocmIoq e  Caitelo Branco, eo* 
mo também o fato de eetar entre e» 
estrada» de ferro da Fepam e Paulista, 
sara contar com o Tietê, que pesta 4 
60,2 km e, como todo» eabem, »er4 to> 
tahnente navefávd’’. enfatísaranv

Informalmcnle, afiançaram aqueles 
dilretores que ura dos motívos, tam­
bém. que fiieraro o aovcraador optar 
peta área, i  que a  rnsm a '*fice entre 
doi» pontos que se constituem em verde* 
deiros polos de progreso! Baura e Lias**,

A regUo 4, por excelência, constituL 
da por terra semi-árida, nao interferindo 
com a  pradüçao agrícola, tendo, bem 
próximo, o  quartel do 37,o Batalhão de 
Infantaria Motoríxada, sediado em Lins. 
o  que trmra segurança aos mtaucipee da 
Novacap. Sendo a  área cortada pelo 
linhio de CE5P, eliminará o  problema de 
força e hsx. ^Eata parte, oo maniciplo de 
Piraíui. i  de propriedade doe AtaUa^ e 
será desapropriada**, disseram.

**Como você vê —  continuaram —  i 
wn local ideal para a  coiutrução de 
wna metrópole, e  bem plane>ada su­
prirá as Boceesidades d a  sede do  go* 
vemo**.

A d 'stánda entre nossa cidade e a 
nova Capital ê  ótima, poU n io  seremos 
atingidos pelo atropêlo unobOiáno e 
leremos nosso quinhão de desenvolví* 
mento, devido ao  crescimento natural 
oue Lençóis terá com tal mudarK»

Caso “Bispinho” na Justiça

Governador não poderá vir a Lençóis dia 28
f

Em nota distribuída 4 imprensa, o  jor* 
isalista Cessi Taborda da Costa afirma 
que «stá sendo processado pelo conhe­
cido **btspinbo**. Em sua assertiva e  pro­
fissional da irapre&sa esclareceu que, 
para sua defesa, o ^ d ic a to  doe J o r  
nalistas Prfofisionau do Estado de S* 
Paulo enviou o notório f  LuLe

Eduaro Greeohalgh, 
tais causas.

etn

Taborda, tranquilo, confia eegamen. 
te que a  Jusbça mais uma vea preva­
lecerá, ainda mai» tendo como defen­
sor o  mais competente advogado da U* 
vre imprensa do Brasil. (úlL pág.)

Em entrevista 
permitirá a  tão

reportagem, e  
visita à

n  Palácio, o  govem edor Paulo Saltm Maluf afirmou que 
Ecaçóis. Todavia bá uma grande possibilidade do vice, Joeá Maria Ma 

rim m augvar as obras dia 28.

Debate Regional para de circular
Um fato triste para os meios jornalísticos da regüo: 
o  DEBATE REGIONAL parou de drcular i  partir da 
última semana. Um ano de atividade foi o  que durou 
o periódico, tendo 4 frente o  competente jornalista 
Taborda» que faaa  a cobertura de várias cidades da

O  motivo da paralisação, por tempo indetermina­
do daquele semanário, foi o  déficit comercial, fasm do 
com que seus diretores interrompessem a  circulação do 
táo lido tabióide, capitaneado pelo companheiro Ta* 
borda, que foi um de seus fundadores. (Detalhes 
na última página).

CDL X Agudos será domingo próximo, aqui

I I M

Devido 4 falta de fidias na Liga 
Bauruense de Fi^ebol, o  CAL 
não jogará hoje contra o  Gá- 
lia, ficando e a  partido para o 
final* enfrentando ao  próximo 
domingo a  equipe do  Agudos, 
aqui no

a  folga a  e- 
**barraca** 

churrasco, ps*

A provotando 
qutpo e O rá  
saboreando Um 
trcciaado pela 
comemoração ao  título de 79 
levantado pelo uquipe de

*.• 4

Ê prêraio merecido, pois 
os atletas do  CAL soA^eram 
dignificar e manter o  prestigio 
tácnico do atleta lençoense. Pa* 
ra o  certame que ínicia-se do­
mingo, o  nosso time estará 
melbor preparado.

Bi-campeões em Macatuba

Hoje, ás 9  KM boras, no Estádio M uniopal de Macatuba, caiarão se defron­
tando as equipes da A J ^  MACATUBA e da VIMABE. Par» MACATUBA mm 
jogo terá o n  sabor de revanebe, poderá a  A.A. MACATUBA d w ^
w  a  derrota imposta pela VIMABE 4 DUf^^JLA. representante d e  Macahdia, 
na decisão do  Campeonato Varseano de Futebol roalixado em Lençóis Paulip 
ta. Sara tanibecn uma oportunidade para Macatuba ver o  futebol que por duas 
vesse consecutivas, obteve o título de campeão de futebol de Lençóis Paulbska.

Para o produtor, confisco. Para o consumidor, paiiia | 0 papa esta bem, obrigado
A  atitude das g ra n d s  torrefadorms em — ■*”   ̂ ------------------------------  ■
^ f ê  subsdiado pelo IBC no mercado extenor 
comprar e  escória para misturar oo qiss
vendido intemameote constítuiu-sa am  total dssres* 
peito tanto aos coosm idores com o para caieicui* 
tores. A  d cn w d a , enérgica  e  corajosa foi feha p d o  
p re s id a is  da Associação Bradlsira para o  Desenvol­
vimento da eafeseidtura, mostrando « n  fíd  retrato da 
política cafedra do IBC, que, em ato não menos ver» 
gonboso, comprará café africano d e  qm lidade tnfe* 
rior afim de suprir o  nosso mercado. L da o Editorial 
na última página.

Aiameda servirá de acesso
A entrada de nossa cidade, asnm que as árro re  qus estão plantadas na 
via d s  acesso ao  centro crescerem m  pouco, será transformada em uma 
bela alameda. A  p re fe ih n  está construindo os canteiros e  posubilitará 
uma visão paisagística de grande efeito o raanm tal. Será sem dúvida um 
carüo  do visita aos que aqui vêm, e daqui bá alguns anos mudará totalmcn- 
ts  o  aspecto daqude setor, que fará com que viajantes d s  oura» ctdadcs le­
vem v n a  ótiina impreeião de Lençóis» Aguardemos pois a  coochnão da 
obra, que está scodo fd ta  em ritmo acelerado, objetivando sua biaugu* 
ração no dia do soivenário de nossa ddade.

vutta- 
Santidade

Enquanto jornais do mundo 
todo debatem sobre a  polênsL 

ca Icucm ia qoe o PAPA 
JOAO PAULO 11 l 
do d e , tranquQo,

a  data em 
Pa» Sm 

declarou oolcsn, qtm tudo nao 
passou de invenção por par 
te de alguns órgãos de divulga­
ção. totalroente desinformados 
s  alheios a  sua vida privada 

Como vemos, tudo não pas* 
sou de boato, e  o  PAPA está 
mnito bem, obrigado.



P ág tfu  2

Celetistas denunciam Secretaria da I Enxaqueca: é dor psicológica?
Educação perante lustiça do Trabalho

E>c£«na« d e  profeaeo* 
oeic tiá lM  enLre «lc« 

ciEAffiÂhoe ( Antigo» fub» 
titulo» eielívo») «preeem  
taram  düi 6, p o r  interme* 
d io  d o  D r. R aul Schwin- 
d en  d a  AMOftaori» Braai* 
letra de  E jitíno < A B R £)t 
denúneta. p e ran te  a  Jiu- 
tiça do  T rabalho , conira  
a  Secretaria d a  E duca, 
çâo  p o r  C O N D U T A  A N . 
T IjU R lD IC A  atravé» de  
A to  íatc^obatativo ao  ^  
aercicio d e  sua i (un^õe» 
docente», qual se ja , d tz  o 
advosrado, d e  a b rir  con* 
cur»o de  ingresso d e  rem o 
ção. co locando  em  di». 
pu ta  a» au la i ou  d a n e s  
do» docentes e itáv c ii pela 
C LT  ou  em  via» d e  aqui* 
•içâo  d e  e» tab ilidade .

C otn  e»*e procedim ento  
Uegal. poi» fere a» n o r. 
ma» d a  C on io lidaçao  d a i 
Lei» d o  T rabalho , d a  tei 
ld O /7 8 . do Lei 2 0 L 7 8  
da  Lei F ederal 5 .6 9 2 /7 1  
a  S ecretaria  d a  Educação 
provoca artííic ia lm cn te  a 
im presaao d«  desnecessi- 
d ad e  d e  »eu» aerv iço t pa. 
ra, em  aeguida, dispensa- 
loa. Se lecionam  hã  tanto» 
ano», co m  eficiência, assi­
duidade» d an d o  o  m elhor 
d e  li  ao  ensino público co 
m o  querer dispensu la» a- 
gora>

Assim , ocorreu, no  m é t  
de  m arço  de  1980. em  
que centena» ou  talvez mi* 
lhares d e  su b ftitu to i efe*

t iv o s ^ ta v e is  pela  C LT  
com  ações com  trânsito  
em  iu lgado . perderam  
p o r a to  ilegal d a  Secre­
ta ria  d a  E ducação —  suas 
classea. com  redução  de  
seu» vencim entos, o  que 
é  v ed ad o  pelo» artigos 
4 6 8 , 377  e  504 d a  CLT. 
C ontinuam  na  m esm a si* 
tuação  de  eterna» expio* 
rad as  pela  A d m in is tra  
ção  E stadual, poi» são  o  
b rís^ d as  a  cum prir jonra* 
das d e  20 horas sem anais 
perm anecendo  nas escolas 
em  a tiv idades nâo  docen* 
tes. percebendo» porém» 
som ente I terço d o  pa* 
d rão  3 8 A .

A  Reclamação»denún* 
cia con tra  a  Secretaria da  
E ducação visa o b te r para 
os professores d e  aulas ou 
estagiários, que têm  m ais 
de  9 anos d e  serviço:

I ^  a  indicação defeni* 
tiva de  seu Posto  de  Tra* 
balho  com o determ ina a 
Lei 160 / 78:

11 —  excluir suas au* 
Ias ou classes d o  concur* 
»o d o  ingspsM e  d e  remo*
çao ;

lil —  pagam ento  do» a* 
dicionai» p o r  tem po  de  
serviço, com putando seu 
tem po  em  dias corridos.

O i  estáveis celetistas, 
d iz  o  ad v o g ad o  Schwin* 
den, sã  podem  ser dispen* 
sados p o r  ação  íudicial. 
assegurada am pla defesa, 
sendo  nulos de  p leno  dL 
reilo , a  dação  d e  aviso* 
*prévio aos estabilitários» 
com o vem  fazendo a  Se­
cretaria  d a  Educação.

N um  E stado  d e  D reito, 
num a D em ocracia, a se- 
C ^rança d o s  ^vo teasoras 
não  p o d e  a lice rça rse  na 
"v o n tad e"  d e  um  Secre- 
tâ iio  d a  Educação, mas 

Lei, nas decisões ju*na
diciai» que a  Secretaria 
d a  E ducação não  cum pre, 
em bora na» Escolas se en 
elne Educação M oral e 
O v ic a .
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A  "enxaqueca", incã* 
m odo  que com  frequência 
incida m ais em  mulKa* 
res» é  caracterizada pot 
fo rte  d o r  q u e  acom ete 
em  g era l a  m e tad e  asquer 
d a  ou  d ire ita  d a  cabaça, 
náuseas «  vôm itos, tem
sua origem  discutida, po* 
rém» a  hipótese m ais ad* 
cnitida é  a  de  se tra ta r  de  
um a pertubação  d e  ordem  
circulatória, ou seja» um a 
irregu laridade d a  circula* 
çã  sanguinea c e re b ra l.

H á  outras 
com o d iston ia  neurovege» 
ta tjva  e  pertubações exnotí 
vas. S om ente  um  exam e 
clinico b em  fe ito  p o d e  i- 
dentifica*Ía, a  fim  d e  as 
estabelecer o  tra tam en to  
co rresp o n d en te .

• 0A  enxaqueca, com o ja  
foi dito , pode tam bém  ter 
causas em otivas; assim, 
pessoas ansiosas, submeti* 
das á  tensões nervosas, vi­
vendo  em  am biente» con*

fUtuados e  ag itados, po* 
dem  ter ce rta  predisposi* 
ção  par^  se to m arem  vi* 
tíma» d a  en x aq u eca . N e^  
sea casos, um a d a s  m anei­
ras d e  se ten ta r superar 
os acassos dolorosos, se* 
ria  resolver os problo* 
m as am bientais e  indivi­
duais . U m a v ida m enos 
ag itada  e  um a persona* 
iidade  m ais equ ilib rada, li 
v re  de  tensões, são  ele* 
m ento# m uito ímportan* 
te s .

seria o  p ro b lem a  d a  ir^ 
íácxcia. d s  m ãe q u e  não 
atccbdeu b em  a o  processo 
d e  am am en tação ; quan* 
d o  ap arece  o  vòmito> se* 
ria  ele a  ex tro jeção  do  
conflito  en tre  o  seio bom  
e  o  seio m au. Segundo es* 
t« esquem a, se  a  enxaque* 
ca estiver relacionada 
com  a  v id a  inconsciente 
d a  pessoa, um  tratamen* 
to  psicológico p o d erá  su­
p e ra r o  p ro b le m a .

flNIVERSflRIflNTES
H O JE  D IA  13 —  Fabiano M inetto ; Q au d o m ir 

Miguel B an z ito : Q au d em ir Januário  d a  S ilva, M ario 
Lucio Fazzio Ferea»

SE C U N D A  D IA  14 —  Duilio Radicchi; AI;ato 
R n co : Joeé Serralvo Sobrinho : M aria A ngela Lore-i. 
zoni: M arcos A lb ino  Diegoli de  Souza; S ílvana Pa»> 
coalina Sasso; H arm onia M ovinta.

T E R Ç A  D IA  15 —  H ilda BiraJ; M aria José Ros* 
si; jo tó  J. D iegoli d e  S ouza; N oem i Em ilía C .  de  
T o ledo , esposa de  E dson  Lopes d e  T o led o .

Q U IN T A  D IA  17 —  M aria N eide Langoni Pac* 
cola, esposa d o  Dr. W aldoeniro Paccola: José M arino 
da  C osta: R odolfo  F erreira; R oberto  F erreira: O dair 
José P renhaca; A ntonia  A raú jo .

SE X T A  D IA  18 —  C iovanino G ceo n e ; P edro  
C acciatore; Francisco F ernandes; M aria A parecida 
Servilhano; A nton io  José V acchi; A na M aria T arg a  
Paccola* esposa do  Dr. W aner Paccola; A laÍr DUs 
d e  A lm eida; W elin ton C arlos Martins.

SA B A D O  D IA  19 —  M aria José. filha d e  Onicto 
M onteiro e  Inés d e  Paula M onteiro : A ntonio  Plínio 
C hapani: M aria d e  Lourdes A ndré  C tccoae; Fabiano 
José. n iho  de  Miguel ZiJIo e  A na M aria P c te n a s i  
Z illo: R osa d o  C arm o  C onten te  d o  A m ara); O datr 
A parecido  C achali; Liliane M aria, filha d e  José Nel 
son G om es e  M aria A parecida  C oneglian C om ee.

Assim* um a senhora  que 
não  dese java  te r re la­
ções sexuais com  seu m a. 
rido. tinha crise d e  enxa­
queca. terríveis, quando  
ele a  p rocu rava ; e la  en* 
trav a  e ^  processo de  fu* 
ga e  a  enxaqueca era  sua 
v á h ii la  d e  escape Indi­
víduos que se ded icam  a 
aliv ídadee d e  que não  
gostam , são  tam bém  víti­
m as dessas cefa^éis.

N o fim  d o  dom ingo, 
quando  eles pensam  em  
v o lta r a o  trabalho , tem  
grandes possibilidades de 
sentirem  dore» d e  cabe­
ça, indisposição geral e 
d ep re ssão . Q u an d o  es* 
tes  hom ens, po r um  mo* 
tsvo ou outro, m udam  de 
ativ idadee, geralm ente es* 
tes incôm odos desapare , 
cem ; eles se transform am  
e  nunca m ais se q u e ix am .

D e qualquer maneira» 
a s  e n x a q u e c a  são  d e  d ^  
fícil tra tam en to . N ão é 
poisivcl a  afirm ação  d a  
existência de  um  rem édio 
definitivo. Mas, em  fun* 
ção  das relações que ela 
m an tém  com  ^  estru tu­
ras psicológicas, p o d e  se 
afirm ar que b o as  condí- 
côee no  la r e  no  trabalho , 
a titu d ra  d e  calm a e  tran* 
qu ilidade e  um  certo  con* 
tro le  em ocional, são  situa­
ções que n ão  predispõem  
ás c rise s« A  m ulher que é 
vítim a de las não  d ev e  se 
de ixar levar pelo  aflitivo  
p rob lem as de  prestig io  s ^  
ciai. não  se p reocupar 
tan to  com  as  travessuras e 
estudos dos filhos e  não  
se abo rrecer tão  profun* 
dam en ie  cad a  vez que o 
m arido  saí com  os am i'
gos

F im dado era 6 .0 2 ,1 9 3 8  
R eg. Qo D IP. Decr» 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5 .1 9 4 0

Prop . d a  Ind. C rán ca  O  E C O  Ltda. 
Jo rnalista  resp» A lexandre

D iretor C om ercial; José C arlos d o  A m aral
Equipe técnica: Ivanildo B. Barro» —  W anderlc^ 
Placideli —  L idio  C ezanni —  I ftw»
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No que d iz  respeito  ao 
se to r psicológico eu  di- 
r ia  que a  enxaqueca é  re­
su ltan te d o  conflito en tre  
o seio persecutório  e  o 
seio p ro te to r. O  prim eiro

D ra^L O C lA  H ELEN A  
C A N Ê O  é  p s i c õ l ^  
clinica e  a ten d e  clien* 
tes  a  rua 13 d e  Maio» 
3 7 5 , em  nossa cidade. 
C om  b o ra  m arcada  pelo 
fo n e : 6 3  0 6 3 6 .

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impre^soe Carbonados — Talunário» — Convites de 

Casameoto — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua CeL Jooquím  A. M ortins, 
Lençóis PouUsto — Estad o  de Sôo  Pou^o

POLICLINICA LENCOENSE
D R. JOSÉ W ILSON SERBINO 

CRM ÍS.9Ô9
Dermatologia: pele. unia. pelos, alerits drurgia-catécta facial

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 477 KONE. 63.0920
LENÇÓIS f»AU LISTA

sese, peclmg, neve earbCnlc» e epllaçâo por eletrocoegulaçâo

A T E N D E I  COM  H O R A  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R TIC U LA R ES, C A SSl, C A B ESP, UNIM ED

D R. JOSÊ M A N O EL G . ABREU
CRU Z3.M4

Pediatria.Pueneoltuia: scompanhamento do desinvolflmemo 
d» alsDça, orlenUçio sttmeatar e Ttotnaçêo 

Fone residência: 63-0940

DR» O R L A N D O  C RED ID IO  FILH O
CRM

Onopsdia.T7aamâtoloc1a: fraturas, tozações. «ntonca, doenças 
ds rahma, pés plaaos, comçác do 

Fone rcridêocia: 63-1431

D R. A IL T Q N  D O S S. FLOSI

CUiuca médica - Cardlologla: etetrueardiogiema, cietoergomnila 
eafdiologi» prerentlfa (oãskjip), reeuptxafão d» cardlMO

F ooe  re sd e n c ia : 63 -0818

D R . IRACIOIO A N TO N IO  SEM EG H IN I FILH O
CRM  — 2 6 .5 1 7

Oastroe&terelcgi» clínica é cirúrgica; doenças do spareti 
dlgestàvo, ílgsdo é vias blUares — Bh^scepla

Fone residência; 63-1596

D R. LU IZ  C A R LO S P R IO L U  D A  CU N H A
CRM m .n s

dorags» d» «nhora» — (m enção 
gtneeoldglco, oalpsaeopi», e M ib d a ^ , «adoertaolcfis 

UnaooUgiaa e  Pré-Mtal
Fone reridência: 63-1366

do

D R . JO SÊ PA SC O A L  C O R T E Z
CRM ao.ãos

Urologia: doaaça dot rtoi, bexiga » nas ortnánas, «unU dsde 
é impoténct» sexual, doenças venèreas -> endescopta 

Fone residência: 63-1488
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Cenas bíblicas da década de 80 ■
J o io  d a

E#tmmo* n o  P&rabo. E  
A d io  acab a  d e  aco fdaf. 
reclam ando  o  cafezinho 
que E va  a in d a  n&o coou. 
(N o  a r  paaaa roncando 
um  Boeing e  A d io  recla* 
m a d a  po lu ição  ao n o ra .)

C om  iu rp reaa  adim ica^ 
E va  aparece  com  um a be* 
Ia m açã verm elha q u e  o. 
(erece a  A d i o .

—  Eatã louca, mulher> 
M açã é  fru ta  m uita cara. 
E a ti  a  C r i  15,001

—  B obo —  retruca a 
m ulher. Covna ^  João  
garante.

Q ue João?

—  O  “te u  J o io , o  
portuguè* da  v e n d a  ora...

A d io  pega  a  m aç i, ten* 
tad o  já . V ai comê*la.

—  N io  
gunta  E v a .

per*

P ra  quã?  A e vila* 
m inaa e e tio  n a  caeca . De* 
poU  é  mai* econôm ico. 
Eatam oe em  econom ia de  
guerra, voce «e eaqueceu?

—  Im o  é  que d iz  **aeu** 
Jeovã« o  p a trã o . M ar 
bem  que e le  e  eu^ turmi* 
nha eâtão  gaetando. Itao 
d e  econom ia é  rò  pra 
n 6 c . . .

A d io  p ára  e  reflete. 
N ão aeria m elhor tro car a 
m açã pela  b an an a?  C 
maia b ara ta . Pede á  mu-

—  Eva. troca a  m açã 
p o r  um a b a n a n a .

—  V ocê tá  loucol Ba* 
nana é  geato p ro ib ido , ín> 
d ecen te .

—  O lha que n ão  é. CoÍ* 
ea t m uito  pioree eetão  nas 
te lenovelas d a  G lo b o .

A d ão  a b a n a  a  cabeça 
desan im ado . E  com e a  ma 
çã  .

N isto  en tra  em  casa 
Jeová , o p a trão . S u rp re­
ende A d ã o  m anducan­
d o  gulosam ente a  fruta 
c a ra .

—  Insensato 1 —̂  berra  
Jeová. N estes tem pos de  
inflação a  70 p o r  cento, 
déficit o rçam entário , fab 
ta  d e  gasolina, g reve e 
violôncia. voce com endo  
m a ç ã l . . .

Foi E va que m e deu.

— V ocã, Eva?
—  Fui eti —  retruca 

E va  —  p o rq u e  o  Jo ão  
g a ra n te . . .

—  O  J o io  g a ran te  quan* 
d o  eu m ando , n io  sab ia? 
N inguém  garan te  n a d a  a* 
qui. A d io  p á ra  d e  masti* 
g a r m uito assustado e  p re . 
v en d o  o  p io r.

—  A gora  ( ^ t á  fa lando  
Jeová  com  voz tonitroan* 
te ) ,  voces v io  ser expub 
sos d o  paraíso.

—  N 6s? f E  o n d e  i r ^  
m os m orar, Jeová?

—  N a favela  d a  Rocb 
n h a .
(E scrito  especialm ente pa* 
ra  ser levado  num  teatrí* 
nho  infantil ou  p a ra  fan*

toches. O s  ad u lto s  são 
p ro ib idos d e  com parpccr 
po rque n io  ac red itam  em 
con tos d a  c a ro c h in h a .. . 
ou d a  B íblia.)

IN D IC A D O R  PR O FlSSK N áA L 
D EN TISTA S

D R . P E D R O  B U 5 0  
G ru rg ü o  D entista 

C . R . O .  —  S P  11074
C o n siiltir io : R  A n ita  G arib a ld l, 931  •  l . n  w f - 
con jun to  n .o  1 —  F o o e i 6 3 -1 0 0 4  —  (recad o s) 
A ten d e  som ente  i s  6 .a s  feiras c /  h o ra  m arcada 
das 6 :0 0  a s  1 2 :0 0  e  daa  1 5 :0 0  a s  16 :00  h a

L ab o ra tó rio  p róp rio

D R . SID N EY  C A R L O S CESCHINI

CIRURGIÃO DEhrnSTA

HORÁRIO DE ATENDlME^fTOJ
D IA  E  N O ITE

R ua R aui C o o ça lv es  d e  O Cveira N .o 113 
F ooe  : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇ<?1S P A U U S T A

D R. JO R G E  FR E D E R IC O  V IE IR A  

C irurgião D entista 

RAiOS X

Kua F loriano P eizo to , 6 6 7  —  F o o e : 6 3 4 )7 3 7

D R  P A U L O  F , D E  SO U Z A  SILV A  

O ru rg ião  D entista  Q in k a  G eral

R U A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  F ona  63 -1207
Lençóis Paulista

0  dicance do sdber, sem dúvida, é o PRIMEIRO GRAU 
Opte pelo Colégio “ FRANCISCO GARRIOO" e faça da 
educação de seu filho o melhor investimento de 
suas vidas

Roa Aflita Gariflaldi, 621 Fooe: 630327 -  Lençóis Paalísta - S. P.

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S  D E  A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S  E C Á LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  C O N SU LTO R IA
T ÉC N IC A  £  D EM A IS SER V IÇ O S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM BRO . 8 2 2  —  FO N Es 6 3 -1 4 3 8  —  LENÇÓIS P A U U S T A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E  A L M E ID A  P R A D O . N .o 6 3 4  —  M A C A T U B A

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R. SÉR G IO  PELEGR1N1 M A RU N  

C LIN IC A  E  C IR U R G IA  D O S O LH O S 

L ca te , d« C oototo

D R. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O  

CUoÍc« c  C in irg ís de  ouv ído t, oariz e  (« rven ta

AUDICMVIETRIA

R U A  P IE D A D E . 211  —  T E L E F O N E i 6 3 -0 0 6 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. P A U L O

Cavalo ralador
JU R O U  q u e  e ra  a  ú l­

tim a vez  que ia a o  Jó* 
quei Q u b e  levando  o  di* 
nheiro  d o  pagam ento . 
G an h av a  pouco  e  ^  me* 
tad e  d o  pouco já  p e rd era  
nos cincos prim eiro* p á . 
reos. £  a  m ulher, quando  
soubesse?

—  CMivinha vai ficar 
um a f e r a .

N a j soluções possíveis 
em  que passava , «  <3ue 
m ais teim ava em  se apre* 
sen ta r com o  a  indicada 
e ra  o  sa lto  da  pon te  Rio- 
NiteróL

—  £  uro pulo  só e  fim.
Pensou nos filhosi. nas

d ív ida , na  sogra, n a  p res­
tação  d a  m áquina d e  cos­
tura a trasad a  3 m éses. no 
an iversário  d e  casam ento  
que n ão  nrtais p o d eria  ser 
com em orado  na  ch u rra^  
ca ria  d a  B aixada, p rom es­
sa d e  pós jun tos feita á 
m ulher com  acaro  de  b o ­
ca  livre, n ad a  d e  m edir 
d e sp e sa .

—^ P fá  que eu vim ?
E ra  tarde- V iera. E  per 

dera. C on tou  d e  novo . de  
novo  recontou  o  d inheb  
N ão é  q u e  a  con tagem  in* 
ro  sobran te . In fe lid d ad e l 
variavelm ente  conferia 
com  as  an te rio re s) A n­
d o u  a  asm o. E sbarrando  
em  gen te  garan tindo  p ro ­
váveis ganhadores, b a r . 
b ad as  im perd íveb . N a gra 
d e  d a  repezagcm  fot d e s ­
p e rtad o  p e lo  so n o ro  psiu.

E stava  ali sozinho, 
m as escutou um  psiu. E* 
ra apenas um  cavalo .

—  E stou  ouv indo  de­
mais.

—  Não. disse o  cava­
lo ; fui eu quem  chomeL 
lo  fui eu quem  cham ei •

Esfregou a s  m ãos na  ca* 
ra  e  arregalou  o s olhos. 
A lóm  do  dinheiro  p e rd ^  
ra o  ju ízo? A quilo  p o d e­
ria  ser v e rd ad e?  O  cava­
lo  estava d e  fa to  fa lan­
d o  cofxí cie?

—  V em  c á .
—  Eu?
~  Q a ro  insistiu o 

cavalo , já  m o stran d o  §► 
nais d e  im paciência .

G e ra ld o  certificou-se d e  
q u e  ninguém  o  e sp ia v a . 
C om o perm itir que hou­
vesse testem unhas daquele  
a to  d e  loucura oxi, n a  m e­
lhor d a s  hipóteses, infan­
tilidade?  Q uem  iria a .  
c red ita r  num  absu rdo  
daqueles?
M as o  cav a lo  falava coro 
ele. N o d u ro  que falava. 
T a n to  que, m ais um a vez. 
insist iu .

—  V em  cá. 6  ca ra l
A prozin*ou-se e  Ficou

ca ra  a  ca ra  com  o  M i­
m ai, cada  um  d e  um  la­
d o  n a  g rade  divisória. O  
ca\*alo e ra  um  a lazão  tos 
tad o . m ancha b ranca  na 
ca ra  em  fo rm ato  de  s o r  
vete.

^ ^ a b e  quem  eu  so u ) 
—  pergun tou  o  cavalo, 
b a izo  e  d b c re to .

U m  cavalo  —  disse 
G era ldo , pensando  res­
p o n d e r i  altura^

Isso é  claro . Q uero  sa ­
b e r  sabe  o  m eu nom e, 
ô  c a ra .

N ão dev ia  irrita r o  qua* 
d rú p ed e  que. afinal, era  
sim pático e  educado , a- 
lóm d e  te r  uxts o lhos ex» 
trav ag an tes  d e  sincerida­
de. N egou conhece-lo, foÍ 
o  je ito , e  a te  ap roveitou  
a  o p o rtu n id ad e  p a ra  la­
m en ta r esse descsnhecb  
m en to  im perdoável, o 
senho r en tende, nó? P ro ­
curou  um a frase que ca- 
plicasse;

—  C que assim  *em n ú ­
m e ro . . .

—  Eu sou M ister D e. 
vtl, núm ero  se te .

—  M uito p raze r —  
disse C eraldof com  a  
m io  e s ten d id a  inultimen-
te .

—  C orro  no  próxim o

r
E s e g u r a .  

s e g u r a n ç a .
a z v o c e s e  

s e n ü r s e g u r a

C H IC O  A N ÍSIO

costas

se  a|<^

to d a
Judi-

p á reo  e  vou  ganhar
D ito  isto, deu as 

e  cam inhou p a ra  o 
lariço que o  viría 
lher. G era ld o  que 
eihou a  ag radecer i 
Ju d as  T ad eu . Com  
a  certeza, fo ra  São  
n k â t que interviría 
fa v o r .

P ron to . E stava  tudo  
so lv ido . N ada de  pon ta  
n em  d e  cancelam ento  da  
churrascaria  o n d e  c a n ta ­
v a  Fólix Binot —  **o W òl 
d íck  S oriano  da
Fluminense*'. O  dinheiro 
qu« a in d a  tinha era  pou­
co , d ian te  d a  inform ação. 
M ais d o  que aquele  tan ­
to  já  arriscava várias v e ­
zes, baseado  em  indica* 
çõea d a d a s  p o r  jóqueis o 
tre inadores. D esta  vez  a  
in form ação  v iera  d o  conv  
p e tíd o r em  pessoa. P e ­
diu  em p restad o  a  um  ami 
go  e  a  w t r o ,  atÓ que reu­
niu um  d inheiro  m aio r d o  
que o  d o b ro  d e  seu  salá­
rio. N ão trem eu no  gui- 
chó.

—  T udo . N úm ero  sete.
A lguns nunutos d e  etc

. • . e  la rgaram t
N ão  se p reocupou com

o fa to  d e  M ister Devi) 
te r  sido  o  d errad e iro  no 
salto. M esm o quando , já  
na  g rande  cu rva, M ister 
Devil con tinuava em  úL 
tim o, foi desim portan te  
p ara  G e ra ld o . Pensou a l­
to :

—  S afado , Pensa que 
m e assu sta .

L am entou te r  vendido  
o  binóculo para . com  o 
ap u rad o  co m p ra r uns pu­
les n o  placó. M as. m esm o 
a  olho nu. d a v a  p a ra  a- 
com panbar M ister Devíi. 
A  farda  d o  jóquei tinha 
um  verde  p istaehe  que se 
destacava . V ia-o  b e m . 
M ulto bem . L á v inha  ele 
já  na  reta  final, ago ra  em  
penúltim a, p o s l ; lo  que 
p o r  sinal, m an teve  a té  o 
cruzarem  o  d isco  d e  che­
gada . AL G era ld o  n ão  se 
contro lou. O  m aço d e  
pules pc«ava no  bolso, 
foi p a ra  a  repassagem , o- 
Ihos encarnados, lábios 
^ém ulos. M ister DevQ 
foi o  últim o a  regressar 
d a  pista. resfolegante 
u iad o . O  jóquei desm on­
tou  e  o  cavalariço  o  pe­
gou par*  o  barüio. G eraL  
d o  im pediu .

—  C retino! C avalo  
sa fado ! M e diase q u e  ia 
ganhar, joguei o  qtie ti­
nha e  o  que n ão  tinha  e 
cadê?

M ister DevU não  p e r­
deu  a  c a lm a .

—  J á  fiKO m uito  em  
falnr» a in d a  querías que 
eu  acert:
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Seja inteligente:

com prar elétro-dom ésticos de todas 

assistência  técnica do loja pioneiro da

e sa irá  Qonhondo com isso.

, com 

com
o C O S T /i

ElETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua 15 de Novembro, 754 —  Fo m i 63-0180 l.co$óis PauUiU

HOROSCOPO
JOAO BYDU

P A R A  Q U EM  A N IV E R SA R IA  H O JE  

V ocê ê  d e  A R IES, 3 .o  d ecan a to . P e u o a  d e  oo-« W  ^  ^  ̂  ^ -------------.

tnorácãçko aberta» < ü á ic ^  fá til. DiApoução, en< rfta  
cnhMÂaAmo n ã o  lhe fa lta . T em  alih idcs, a i  vcma  ̂ um  
ta n to  violenta*, m ea *m  tuceseo a e ri ga ran tíd o , gra« 
^  a  Mia tenacidade . P am bena  e  w n  a lto  a s tra l, a ri­
a n o  ( a )  d o  dia.

A RI. Boa a*m ana p ara  voce tra ta r  d e  sua saudet 
m an ter con tatos com  m édicos, ad v o g ad o s e  dentistas, 
e  solucionar p rob lem a fin an ce iro . A legrias na  parte  
da  tarde . C or-verm elha . N ada especial em  rom an­
ce .

T O U , V oce lera  um  d ia  excelente, principal m ente 
principal m ente  no  se to r d a  saude  e  na  p a rte  familiar. 
O s dem ais pon to s estarão  neutros, m as é  bom  sem pre 
u*ar hab ilidade  ao  fazer as coisas. C or-branca. Calm o 
o  d ia  p ara  o  rom ance .

O EM . H o je  será  um  d ia  p ra ticam en te  neu tro  p a ­
ra vocé« m as haverá, d e  ce rta  form a, b o a  p r o te g o  as* 
trai no  serviço e  em  fam ílin . Se;a  m enos indeciso nas 
inteiativas e  não  ten te  m u d a r de  idéia. C o r azul-cJara. 
N orm al o  rom ance .

CA N . E spere um a sem ana boa . n o tad am en te  para  
os re to res d r  fam ilia e  d a  saude. N o Inr a s  coisas ca* 
m inharão  lentas, d e  fo rm a aatísfatórias. A  saude lhe 
d a rá  am plas condições de  proseguir. Cor^agul. Bom  o  
am or.

LEO. C om  a  b o a  influência d e  m arte  você  estará 
sendo favorecido  p ara  consultas à  m édicos ou  d en ­
tistas, p a ra  iniciar um  tra tam en to  e a in d a  p ara  desen* 
volver trabalhos pesados. Elxcelente em  fam ília . Cor* 
* verde. T ranqu ilo  o  am or.

V IR . Suceato em  to d o s assunto* envo lvendo  ear* 
tas. con tab ilidade, d inheiro  e  em presas d e  g ran d e  po r­
te. Saiba vencer seu  pesaimiamo e  ev ite  a s  criticas. V i­
d a  fam iliar m uito  b em  situada. C or-am arela . Dia ape« 
na* regu lar no  ro m a n ce .

LIB. Acautele*se apenas com  assuntos financeiros 
neste d ia , po rque o* dem ais se to res d e  sua v ida Ih^ 
tra rão  alegrias incontidas. M om entos alegres com  a* 
mígos. excelente n o  trabalho , b o a  s a u d a  C or-beje 
Fraco o  a m o r.

ESC. T u d o  relacionado  á  tu a  profissão estará  bem  
situado, salário , posição, resolução d e  p rob lem as de 
trabalho , etc. N ão  se oponha  a s  opiniões alhci<v. 
Boa sorte  em  jogos, to rte ío s  ou loteria. Cor*branca. 
Saiba lidar com  geu a m o r .

S A C . d e  alegrias, na parte  fam iliar e  nos co n ta ­
to* com  pessoas de  a lto  nivel. A  saude  tam bém  ^ ta r á  
m uito  bem . A penas que a  a lim en tação  exagerada 
lhe d a rá  certo  desanim o. C o r-verm elha . D ia m uito 
otim ista n o  a m o r .

C A P. Sem ana que você p o d erá  p o r  em  p ra tica  muL 
tos pfanos g u n rd ad o a  E vite a  m elancolia  e  procure 
am bientes m ais alegres p a ra  ficar. M o m m to a  muito 
bons em  fam illa. b o a  saude e  disp^*lção • Cor«amare* 
la. D elicado o seu am o r.

A Q U . T e rá  um  d ia  m uito  alegre  em  familín, 
m as delicado  p ara  reso lver p rob lem as d e  ser\*iço 
que estão  pen d en tes . Esqueça um  pouco  os atrito- 
d e  am izades e p a rta  parm um a v id a  m ais so ssegada . 
C or-branca. Norma] p a ra  o  seu a m o r .

P E l . O  sol estará  beneficiando  am plainen te  você. 
agora, m ais d o  que nunca você precisa ap roveita r as 
boas c hances que certam ente  a p a re c e rã o . N ão se 
pertube  com  detalhes, pe ix ea  C oraxu l. Boas novas em 
te u  rorxrance.

apresenta
D ias 13 a  16 D om ingo a  quarta  feira —  2 0 :3 0  h a  —  Cens. 10 anos 

P A R  O U  IM PA R  —  C om  Terezree HiU e  B udd  Spcnccr

Dias I 7 a  19 Q uin ta  a  sáb ad o  —  2 0 ,3 0  horas —  Cerrs. 5 anos 
CA BO CLA  T E R £ Z .\ —  C om  Z êüa  M artina —  P rodução  Nacional

D ias 20 a  23 —  dom ingo a  q u a rta , feira —  2 0 :3 0  h s . Cens. 5 a n o s . . . .
O  CEU P O D E  E S P E R A R  —  C om  W arrin  B eaty  —  U m a S jp e r  p ro ò jç ã o

P ro x m o s  lançam ento*: UM  M A R ID O  C O PrTA G lA N TE —  MAKO» O 
TU B A R A O  ASSASSINO —  A V A L A N C H E  C om  R ock  H udson

Prestigie seu cinema

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE
E  T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S

i

4



M IN lS T tR lO  D A  FA Z E N D A

SE R V IÇ O  P O B U C O  FE D E R A L  
Ddegmci* <!■ R eceita F e d e n J  a n  B euni

Imposto de Renda
M«mor&ndo n .o  0S 2S *A £/0S 4  E m  0 7 .0 4 .6 0

**A R ec« iu  (ederm) lem bra  Que, d e  acordo  
com  p  Decf«to-Lei n .o  1 .7 0 5 /7 9 , d ev erão  r«co* 
lher an tec ipadam en te  o  im poeto d e  renda  em 
1960 M pesaoaa ííaicae que perceberem  de  okt 
traa peeioaa fiaaeas rendim enloa t ^ a i a  ou auperío 
ree »  C r$  4 5 .0 0 0 .0 0  p o r  trim eatre d o  a n o 'ca ' 
lendário  decorren tea d o  eaercicio , aem vinculo 
e m p re ^ tíc io . d e  proiiaaão legalm ente regula ' 
iw n ts d a  (aerv içoa), com o provenientee de 
locação, n ib locação . a rren d am en to  e  eubairen- 
d am en to  d e  imóvexa (aluguéia).

O  im poeto e e ri calculado m edian te  a  aplica* 
ção  d a  a líquota  d e  10 p o r  cen to  aobre o  m on . 
tan te  doe rendim ento* (aerviçoa ou  aluguéia) 
p e rc e b id o * ^  reco lh ido  a tá  o  últim o d ia  d o  mea 
aubaequente ao  trim eatre  em  que ocorreu  a  per* 
cepção  (abril, ju lho, ou tub ro  e jan e iro ).

O  recolhinvenio eerá íelto . a travée  d o  D A R F, 
em  qualquer eetabelecim ento in tegran te  d a  rede 
a rrecad ad o ra  de  receitas (ederaia e  o  va lo r aaaim 
recolhido aerá com pensado  na  declaração  d e  im- 
poato de  renda d a  pessoa física.

A S S O O A Ç A O  D O S FO R N E C E D O R E S D E  C A N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇ61S PA U L IST A  

A ssem bléia C a ra l O rd inária  
E dital d e  C onvocação 

e  2 ^  C onvocação
D e con fo rm idade  com  oa E sta tu tos Sociais, ficam 

convocados os senhores associados d s  A ssodação  dos 
F ornecedores d e  C a n s  d a  Z o n a  d e  Lençóis Pca. p a ra  a 
A asem bleia C e ra l O rd in á ria  a  aer realizada em  stia 
sede, á  R ua C oronel Joaqu im  A nselm o M artins n  o 
4 0 7 , nesta  c id ad e  d e  Lençóis Paulista, à s  12 :00  ho ' 
ras d o  d ia  2 6  d e  ab ril d e  1960, p a ra  tra ta r  d a  sc-- 
guinte:
O R D EM  D O  D IA

a )  —  D iscussão e  V otação d o  R elatório  d o  Pre« 
siden te , Balanço e  C o n tas  d o  ex erc id o  findo em  31 
d e  dezem b ro  d e  1979 e  respectivo  P arecer d o  Con* 
aelho Fiscal:

b )  —  ou tros assuntos d e  interesse social.
C aso não  se ja  a ting ido  o  núm ero  legal, em  pri*

m eira convocação, a  A ssem bléia reaizar*se-4 2 (d u as) 
horas depois, ou  se ja , á s  14 :00  horas, em  segunda 
convocação, co m  quelquer núm ero  d e  associados pre* 
•en tes .

O utT oídm , com unicam os que se acha  ã  disposi­
ção  doa senhores associados, na sede  d a  A ssociação, 
o  R elatório  a  q u e  se  re ie re  •  le tra  **e*‘ d o  a r t .  15.o 
doa E atatu tos Sociais.
Lençóis P ta .. 3 1 d e  m arço  d e  1 9 6 0 .

a )  Jácom o L angona —  Presidente

Bar e Restaurante R E C A N T O

R U A  15 D E  NOVEM BRO» 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T elefone 63*1593 ~  E ntregas ã

I

Supermercailos Sta. Catarina
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE MRS

E GANHE DINHEIRO!
A V E N ID A  9  D E  JU L H O , S M

A V E N ID A  BRASD., 6 3 0

Se você vai construir ou reíoritiar não'couipre nada
antes de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Tidos os produtos
ETERNITSRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

ciista . I t .  neios la
SERRARIA BRASIL

Faça oma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça e
maior complexo comerciM do rçmo de materiais

para construções em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

C O N JU N TO S SA N ITA RIO S 
SEÇA O  C O M PL E T A  D E  

FE R R A G E N S 
M A T E R IA L  D E  C O N STRU ÇÃ O

E  M

5 E P R A R I A
BRASIL Av. Altredo Mala, 3-33

tel. 23-3488 - BAURU

RIA CONOSCO
N O  C O N SU L T O R K ) M ED ICO  

N ão en ten d o  p o rq u e  m e dói ten to
I

e e o  m e

D eve ser d e  íd s d e .
M as e  ouU e tem  e  m esm e id ed e  e 

d ó i . . .

d e  ny lon  e  ped iu  ã  v e n d ed o n i que em* 
brulheasc p e re  p re sen te  .

V e n d e d o ra  —  V a i fazer um a surpre* 
ss  p a rs  sua senhora?

EJe S ím , um a g rande  surpresa. 
E la  está  e sp e ran d o  um  casaco d e  pelei

. .C A D A  U M A . . .
—  D« m e um  litro  d e  vinho.
—  T in to  ou  b ranco?
—> T a n to  faz, é  p a ra  um  cago.

E X PL IC A N D O
—  N ão  ó  que aquele 

•duro. O  que e le  tem  é 
bo lso  fundo .

ID IO TIC E
A i veree  penso  q o e  vocé  m e ju l­

g a  uoi p e ríe ilo  id io ta.
O b. n ã o l A final, n inguém  é perfew 

to.
sujeito  se js  pão  
braço  cu rto  e

Q U E ST Ã O  D E  A L T U R A
U m  sujeito  e ra  tão  a lto , m as tão  a lto  

que« se m olham e os pés em  junho, só  fi­
em  dezem bro.

FIM  D E  C A R N A V A L
A g o ra  você  já  p o d e  tira r a  m áscara. 
—  A con tece  q u e  eu  não  estou masca* 

rado . Sou a is im  m esm o.

P R E S E N T E  SU R PR E SA
Uro senho r com prou  um  p a r  d e  m etas

D EM Ô N IO  A O  RECÉM  C H E C A D O
—  Se eu recebesse to d o s  aqueles a 

quem  m a n d a m  p ro  d iabo , estaria  com  
p ro b lem as d e  superpopulação .

Pagamento de salários
O  pagam ento  dos wlá* 

rios dev idos p ^ a s  empre* 
saa a  seus em p reg sd o s  dê  ̂
v e rá  ser efe tuado  n o  d ia  
ex a to  d o  vencim ento , sob 
p en s  d e  m ulta, segundo  
p ro je to  d o  d ep u tad o  C ar­
los O úare lU  (PD S-R S)

que a lte ra  dispositrvoa da  
C L T  n o  que d ispõe o  ar* 
tigo  4 5 9 .

Q iia re lli na  juatificadva 
d e  seu projelo« assevera 
que a  C L T  está d e fa sa ­
d a .  A o  tem po  d e  sua 
p rom ulgação , há  quase

JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C C M A R C A  D E

LENÇÓIS PA U L IS T A  E S T A D O  D E  &  P A U L O

FETTO N.O 2 8 6 /7 8

E D IT A L  D E  P R A Ç A

O  D o u to r P A U L O  A N T O N K ) 0 3 R A O I , Jida 
d e  D ireito  d a  C om arca d e  Lençóis P ta  , E stado  d e  $• 
Paulo , n a  f o r a a  d a  Lss. e le

F az saber, a  to d o s quan to s o  p resen te  ed ita l vi­
rem* ou  d e le  conhecuneo to  tiverem  que. n o  d ía  03  
de  JU N H O , p .f ., á s  14 .30 horas, a  P o rta  d o  Edifício 
d o  F ó ru m  local, o  S r. O ficial d e  Justiça  que estiver 
serv indo  com o  P o rte iro  d o s  A uditórios. lev a rá  a  pú* 

p regão  d e  v en d a  e  a rrem atação , em  1 .a  p raça, 
p o r  p reço  nunca inferior a o  d a  avaliação  que i  de  
150 .000 ,00  (c en to  e  c inquen ta  m il c ru ze iro r). o  sc- 
guinte b em  p en h o rad o  a o  execu tado  JO SÉ  D O S S A N . 
T O S  nos au to s  d o  P rocesso  d e  E zeasção  requerido  
po r C A R A N I V EIC U Ij O S S .A  (fe ito  n .o  2 6 6 /7 6 ) ,  

r ja :  U M A  C A S A  R E S ID E N O A L , d e  tijo los e  te-

4 0  anos, o  p razo  de  10 
d ias ap ó s  o  d ia  d o  ven- 
c im en to  p a ra  o  pagam en­
to  d e  ssiários. H o je , no  en 
lan to , «fn tem po  d e  iafls 
ç ão  d e  6  p o r  cen to  ao  
m ês. 10 d ias de  "graça*' 
p a ra  o  p a trão  efe tuar o 
p ag am en to  d o  salãrio  de­
v id o  a  seu  em pregado , 
rep resen ta  um a p e rd a  ob* 
je iiva  d e  2 p o r  cen to  do  
va lo r real d o  vencim ento. 
G loba lizando  o s cálculos 
m atem áticos so b re  esse 
a traso  d e  10 d ia a  C arlos 
O ú s re lli  d em o n stra  em  
seu p ro je to  que a  p e td s  
an u sl d o  ^ a b a lh a d o r ,  re  
eeb en d o  o  salário  d e  10 
d ias depo is d o  vencim en­
to, é  d e  26  p o r  ceoto.

Demissão
de Ueki

ou
lhas, con tendo  4 côm odos internos* situado  ã  rua 
R A P O S O  T A V A R E S , n . o  6 3 , V iU  U biram a, e  sei> 
respectivo te rren o  qu« com preende  o  lo te  n. 6. d s  
q u ad ra  *'J"* com  a  á re a  d e  2 7 5 .0 0  m2« sen d o  que 
a  v ia  púb lica  n ã o  possui pav im entação , m as contêm  
água« luz e  esgo to ; a  casa n ão  é fo rrad a  e  o  piso é  de 
c im ento  (v e rm e lh ã o ) : o  banheiro  n ão  con tém  azule­
jos. nem  to d as  a s  poças ren itá ria s .

O  d ep u tad o  Á lvaro  
D ias (P M D B -P R ) suge­
riu  a o  G o v ern o  que dem i­
ta  ShigeaLi Uoki d a  pre- 
lidcncia  d a  P e tro b rá s  cc^ 
m o  m ed ida  p a ra  re itau rs r  
a  d ign idade d a  função p ú ­
blica. D enunciando a  p a r. 
tic ipaçâo  d o  ex-m inistro 
d a s  M inas e  E nergia na 
fusão en tre  B ancos Co- 
m ind e M ercantil de  São 
Paulo , o  p a rlam en ta r d i^
se que o  co m p o rtam en ­
to  d e  Ueki vem  de  encon

C aso  não  com pareça  nenhum  licitante ã  p raça  
(le ilão ) supra  designada, f k a  d esd e  j ã  designado  o 
d ia  16 d e  JU N H O . p .f. ã s  14 :30  hs.* p ara  segunda 
praçsi, cu ja  a rrem atação  cab e rá  a  quem  m aio r lanço 
oferecer, ficando  despreza d a  a  v a lia çã o . C aso  o  e- 
xecu tado  Jo sé  dos S an to s não  se ja  encon trado  quan* 
d o  das deiigcncias d o  O fictal d e  ju s tiça , a trav és  deste, 
fica o  m esm o IN T IM A D O  d a s  d e s ig n a ç ã o  eu p ra  
E* p a ra  que chegue a o  conhecim ento  d e  to d o s  e  oin* 
guêm  alegue tngnotància* ê  ex p ed id o  o  p resen te  ed i­
tal. q u e  será  pub licado  e  afixado  na  fo rm a d«  lei. D a ­
d o  e  passado  nesta  G d a d e  e  C om arca  d< Lençóis 
Paulista  S P . ,  ao s 25 m arço d e  1960. Eu, A ntonio  
Cario# R ocha, escrevente  au to rizado , d s t  e  subscre­
v í.

P A U L O  A N T W IO  C C « A D I —  JU IZ  D E  D IR E IT O

tro  aos in teresses m aio ' 
re« d o  povo  bm sS eiro .

O ta n d o  Um sem an á­
r io  paulista  que explicou 
o  p ap e l de  ín term idiário  
d e  Shigeaki U eki na  fusão 
d a s  d u as  instituições b an ­
cárias, o  d ep u tad o  Á lv a­
ro  D ias lem brou  que ele 
con tinua b em  instalado 
n o  p o der, sem  te r  explL 
cad o  ã  N ação quem  ficou 
com  as  com issões dos 7 
m lihSes de  d ó la res p a ­
gos pelos países qne im­
p o rta ram  gasolina, que­
rosene e ó leo  com bustfvel 
d o  Brasil n p reço  d e  3 
vezes inferioBQS aos do  
m ercado  in te rn o .

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR. ÂNGELO LANGONA 
Módico Veterinário 

C R M V 4-2I63

D R . B A LSIN O  PlC C IN l 
M édico V eterinário  

C R M V 4 2624

Atan&neDto Módico Vetafõiãfio •  paqfO«os a
fUopalulugia ila reprodução

gtmndes ao im ab , círvgíaS i 
Insem inação A rtífid a l

RUA ANITA CARIBALDL 889 — TeL 63^1299 —  Resid : TcL 6 3 -tlS I

AGORA VOCE COMPRA PVC DIRETO EM BAURU
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliaoo Cardia 5 39 t e l e f o n e  232039 ü\UHl)
A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE



P U EB U  P D U  0 POVO

Os comunidades eclesiais de base
Na A m erica Latina^ a 

Igraja, ao« pouco». $e a* 
fa lta  d o a  que têm  o  p o ­
d e r  econôm ico o u  polit^ 
CO. EJa n ão  quer d ep en ­
d e r  doa ricoa e  poderoeoa. 
N ão  phvifègioa.
Q uer aer u m a Igreja po­
bre, à  aejnelhança d e  Je-

E«n noaaa:» co m u n id ^  
d e , o  £ap irito  S an to  e r  
tá  fazendo  ap arece r um 
novo  eatilo /dc relaçÔca 
en tre  o  btapo e  oa padrea 
e  o  povo. H o je  a  gente 
já  náo  tem  ta n ta  cerimò* 
nla com  elea. E!ca aabem  
o  nom e d a  gente, partici* 
p a m  d e  noaaoa eneonferoa 
convem d a  n o u a  com ida, 
aieum em  oa noaaoa p r ^  
blem aa e  aa noaaaa espe- 
rmnçaa. H á  m ais aimpli* 
cidade, m ais com preen­
são e m aia am izade no  
S enhor.

reaaam po r n 
n o  traba lho ;

P orque nelaa discuti* 
moe com o ag ir no  bair* 
ro  e  na  com unidade Io* 
cal.

P o r tu d o  isao, o  Papa 
P au lo  VI disse que as 
C E  Bs aão ''a  esperança 
d a  Igreja**.
Q u d o  t n  gnqM> popu ­
la r i  verdadeira  co inm L  
d a d e  edeaia l d e  b a se?

^  C om o OOM UNIDA. 
DE> quando  in tegra famh 
lias, adu ltos e  jovens, nu­
m a  am izade enraizada 
n a  fé .
^  G n iio  EC L E SIA U
quando  é  com unidade de  
íé« esperança e  am o r. 
Q uando  celebra  a  palavra 
d e  D eus e  se alim enta 
com  a  Eucaristia ^  o 
m aior dos lac ram en to a  
Q uando  vive a  palavra

lutas de  Deus na  so líd a ríed ad t
irmaoe, continuan­

d o  a  m issão d a  Ig re ja  c 
camixihando d e  aco rdo  
com  o  bispo.
A C om o D E  BASE, q u an ­
d o  está  fo n n ad a  po r 
queno núm ero  d e  gente 
simples, com o um a célu­
la  perm anen te  d a  g rande 
com unidade.
Severino: A  seu v e r com ­
p ad re , eesa sem ente das 
CEB s tem  d a d o  q u e  fru- 
to>
R aim undo: P ra  m im , foÍ 
o  je ito  d e  eetar m ais en . 
x e rtad o  n a  v id a  d e  C ri^  
to. A n tes e le  era  tem p e^  
ta d e  que eò vem  de  
vez  em  q u an d o  e  a  gente 
tem  m edo  ^  eu  e ra  ter* 
ra  seca. A gora  sinto ele 
n a  m inha v id a  com o a 
te rra  irrigada pelo  rio. 
Severino: N a com unida­
d e  d e  base eu  fiqueí cu­

ra d o  d a  cegueira. Antes 
e u  não  v ia  n ad a : achava 
que existir pob res e  ricoe 
e ra  tão  natural com o o  
d ia  e  a  noite. A gora  jã 
enxergo  a s  raizes da  in­
justiça n a  to ck d ad e .

R aim undo : C om  D eus de  
so] e  a  noesa união de  
água« essa sem ente das 
CEB s p o d e  a ju d a r  e 
zer crescer a  nova socie­
d a d e  d.e justiça, com o a  
á rv o re  q u e  d á  m uitos fni* 
toe e  sacia a  nossa fome. 
d o  a m o r p re fe rcn o a l da

A s CEBs são  exprCM io 
Ig re ja  p d o  p o v o  siniplest 
nelas la  exprim e, se valo ­
riza  e  se purifica- a  rdi* 
g ião  desse povo t dando- 
-lhe possib ilidade eoDCTe- 
ta  d «  partic ipação  n a  ta­
re fa  ecladal e  n o  com ­
prom isso  d e  transformai^ 
o  m w d o .

m aio r ab ertu m  d o  clero 
à  ação  d o s  leigos, supe­
ração  d o  individualism o 
pasto ral e  d a  aiito-sufici-

P O R  Q U E  PU EBLA  
A C H A  PO Sm V A S 
AS CEBs

—  P orque nelas h á  m au 
o r  en trosam ento  en tre  as 
pessoas, to d o s se conhe­
cem  pelo  nom e:
—  Porque elas acolhem  
a  Palavra d e  Deus;

Porque elas fazem r ^  
visão de  v ida ;
^  Porque elas refletem  
so b re  a  rea lidade  á  luz do  
E vangelho :
—  Porque elas valorizam  
o  com prom isso com  a  fa­
m ília:
~  P orque elas se in t^

CfNE FOTO HONDA
AV. 25 DE JANEIRO. 566

F O T O C O P I A S  
A C H S  4 .00

d fe c O Q to  especial p/ grande quantidade 

e entrega a domicilio pelo fone 63*0688

4ço •  T o m o  —  Soldas em  G eral —  T an  

ques p ara  L iquido ~  Serviçot em  Calhas

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O  ^

R oa A nita G aribald i tL o  1104 Fone 6 0 -1 0 7 » Iw tç á ii PanEsta

Se rv iço s Rápidos e Rerfe itos

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e  recood ioonadas —  cahos e  Icrm inais água destilada  e  sotoção d e  baterías em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V EN ID A  9  DE JU L H O  N.o 8 0 6 fo a m  —  6 3 0 7 6 4  ^  6 3 1 0 6 0

R e lo jo a ria  B o a  V o n tad e
RELO CIO S D A S M A IS A F A M A D A S  M A RCA S 

A N tlS  E  A U A N Ç A S  SOB M ED ID A  
V E N D A S E  CO N SERTO S

RU A  FLO RIA N O  PED ÍO TO , 125 LENÇdlS PAULISTA

C A R T Ó R IO  DOS R EG ISTR O S PÚ B U C O S £  A N EX O S D E  LENÇÓIS PT A .

E D U A R D O  Â N G E L O  P A V A N A T O . EscrevoU e A u 
Icrizado  é o  C artó rio  dos R egistros Públicos d a  C o­
m arca d e  L aiçô is Paulista , E stado  d e  São  Paulo, nos 
term os d o  a rtig o  19 d a  Lei q*o 6 .7 6 6 , d e  19 d e  de­
zem bro  d e  1979.

F A Z  SA B E R , a  to d o s quan to s o  p resen te  E dital virem , ou  de­
le  conhecim ento  tiverem  e  in teressar possa, que. IM 0BIL1A 'R1A A L V O ­
R A D A  S . C .  L T D A ., in se riu  no  C G C  d o  M F s o b  n.o 4 9 .9 0 4 .2 1 2 /0 0 0 1 -9 2 , 
com o séde na  c id ad e  d e  B a n a  Bonita, á  rua Jo ã o  C erin , n .o  12, depositou 
neste  C artó rio , o  m em orial descritivo, p lan tas, certidõea e  dem ais docu- 
n^entoe necessários á  inscrição d o  lo team ento  denom inado  *'Jardun Nova 
Lençóis*, situado neste  m unicipío e  com arca d e  Lençóis PaulisU , E stado  de 
S ão  Paulo, com  á  á rea  d e  204  2 6 6 ,30  m etros quadrados, cu ja  á rea  se coiw 
fro n ta  com  a  an tig a  e s trad a  L ençób  —  A gudos e  A v. Perim entral; H e r  
m ínio Jacon. Ju a rez  Jacon , R odov ia  M arechal R ondon  e  Irm ão C arani, de 
sua p ro p ried ad e  co n fo n n e  o s term os d o  R .I  d a  m atricu la  num ero  2 .616 , 
ficha 001 , livro  2 (R eg istro  G e ra l)  deste  C artório . O  L oteam enio  com põe-se 
d e  24  (v in te  e  q u a tro ) quadras, num eradas com  as  le tras d o  a lfab e to , d e  A 
Y, das quais a s  A  , *1 , **R’*, **Q'* e  "X** foram  destinadas á  S istetna de  
L azer e  a s  dem ais subd iv id idas em  433  loles, con tendo , a inda , rua» 
p ro je tadas, to ta lizando  a  á re a  in icialm ente c itad a  de  2 0 4  2 6 6 ,30  m 2 . De­
corridos 15 (qu inze) d ias d a  u ltim a publicação deste  no  Jo rna l **0 ECO**, 
desta  c idade, e  não  havendo  im pugnação, será feita ^  inscrição.

Localização d a  á rea  lo teada 
Lençóis P ta . —  SP.I 2 1 d e  m arço  d e  19 6 0 .

EAmido Â ngelo  Pavm oato —  E screvente A utorizado  ^

l̂ ocaiizaçâo

í m o v e i s  g u i o o
Sempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Igualado

MOVEIS  GUIDO
O Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
O Melhor Atendimento

MOVEIS GUIDO
0  Melhor Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVEIS  GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS  GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS  GUIDO
Reuna essas qualidades eni uma loja

MOVEIS  GUIDO

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.
R etifica  co m p leta  d e  q u a lq u e r tip o  d e  m o to r
RUA 15 DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PAULISTA



LEN Ç615 P A U U S T A  —  D O M IN G O , 13  D E  A B R IL  D E  IM O O  EC O

%
1 , 
t.. í-
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FORNO E FOGÃO
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Como perder um 
quilo em um dia

O  f h u  de  nuuo está aí. c  com  ele o  encan to  e 
dedicaçáo  especial as noivas.
A qui eatam oa env iando  a  prim eira  ê u g fià o  
p ara  o  vestido  d o  d ia  cnaís im portan te  e lindo de 
lod« m ulher.
U m a criaç&o d e  R o b erto  O odoy , que tem  um 
fo e to  incom parável e  um  co rte  im pecável em  
acua m odelos.
A  sugestão d e  h o je  e  em  georgeU e de  seda. p a ­
ra  duas saias am plas, um a m ais cu rta  que a  ou­
tra . em  cascata .
T e la  íran ce ra  p a ra  a  pala  em  bicos transpsren* 
te a  de  o n d e  aobresaem*se o s cam afeus d e  ren* 
d a  reb o rd ad o a  em  pae tes n^acaradoa, p éro las  e 
•trass. ca indo  sobre  o  co rpo  e  m angaa  
A  g rin a ld a  é  d e  bísquit e  m iguets. com  fartas 
cam adestu ie . fo rm ando  o  veo  longo» to d o  d e . 
b ru ad o  em  cetim  branco.
Sugestão ; —  N as mãos» carregue bo tões d e  rosa 
com  gtpao^UI, e  lacos d e  ce tim .

C om a cata aopa« esta é  
infalível: P a ra  recuperar 

linha, dep o is  d a s  festas, 
é  to rnar esta sopa  d s  le­
gum es. A p esar d e  co n ­
te r to d a s  a s  v itam inas ne 
cessarias p e ra  a  saude, e* 
la  é  p o b re  em  p ro te io aa  
P o r isso. SC to m ar a  sopa  
d u ran te  um a sem ana, é 
preciso  p a ra r p o r  uns tem* 
pos e  com er ca rn e  ou  peí 
z e .  M as o  ideal é  tomã* 
la  apenas u m a veg po r

1 m aço  d e  brõeoloa 
I m aço d e  agrião  
I a lho-porro  
i m aço  d e  csp tnafK  
I repolho  pequeno
1 m aço  d e  rabanetes
2 nabos
2 b a ta tas  com  casca
3 cenouras
250  g. d e  ab ó b o ra  
2 be terrabas 
2 tom ates 
2 cebolas

4 litro  d e  agua 
C oxinhe tu d o  jun to , 

a te  os legum es ík a re m  m a 
cios.

B stg  n o  liquidificador.
.S |S l mu edos m s  p iv n ^

deàrift N a h o ra  d e  ssn*ir. 
esqpente  e  acreacente um a 
co lher de  ó leo  e  um a pi* 
Cada d e  sa l. T o m e dois 
p ra to s p o r  refeição e  não 
com a m ais n a d a . N o dia 
segutnfs TOCO perdeu  I 
quilo

0 j é i t i n h o
G IL E T E  SE M PR E  N O V A
P ara  c o n w iv a r  g ile te  S em pre  n o v a  e  a liad a  

D epois de  e  te r usado , Uva*a b em  e  d e iz a ^  h 
n w n s  cm  u m  co p o  com  ü c q o t .  AMim a  iãm ina 
•e conservará  n o v a  p o r  m ais tem po

M A N C H A S  D E  V IN H O  
A a m anchas d e  v in h o  devem  ser lav ad as com  

caldo  d e  lim ão. D o z e  d e  m olho  d u ran te  duas 
h o ras  enzague-as norm alm ente.

M A IS U M A O
A s m anchas d e  ferrugem  nas roupas b ran ­

cas saem  facilm ente, d esd e  q u e  se jam  embebí* 
d a s  em  suco d e  lim ão, m ais um a b o a  esfregade­
la  eom  « 1  fino. Depom, é  d e iza r secar ao  sol e 
lavar com o d e  coatum e,

L O U R O  N A  G E L A D E IR A
A s sobras d e  com ida  d e ízam  um  cheiro  de  

•agrmdavel na  geladeira . Isso i  reso lv ido  com  
ram o  d e  lou ro  co locado  d en tro  d o  re fr ig e ra d o r

Jardinagem

Como combater as pragas
T n p ^  —  á  um  inseto 

tã o  pequeno  que dificil­
m en te  p o d e  ser visto  sem  
o  auxilio  d e  um« le n te . 
£  m uito  ligeiro tam b ám . 
C ausa pela  su s  p icada, o 
desaparecim ento  d a  cio* 
ro fiU  (c o r)  d a s  folhas. C 
com um  o  aparecim ento  
d e  m anchas p ra tead as  so ­
b re  a s  folhas, sépalas e 
p ó ta las  d e  flores. O s bo* 
toes florais e  b ro to s  fi* 
cam  a tro fiad o s  em  seu 
crescim ento. O  a taq u e  é 
com um  em  cravos* roseL 
ras. g e rãn io a  anturíos, 
begônias, crisântem os e 
p rincipalm ete em  glandi* 
o los.

O  con tro le  é  feito  pela 
ap licação  d o s  p rodu to s:

M aiation , D iazinon , M e  
ta s j i to z  * K ilval, Dimo- 
cronso, unden  em  20, 
etc.

Bezuros —  tam bém  co­
nhecidos p o r  ' vaquinhas*. 
A parecem  d ep red a n d o  as 
flo res e  fo lhas d a s  plan* 
tas  e  em  pouco  tem po 
vem  ocasionar p e rd a  mui­
to  g ran d e  dev ido  a  vora 
c id ad e  ( ao  a p e tite )  de 
a taq u e  d a  p raga. E n tre  
a s  várias p lan tas  que a ta  
cam* a  o rqu ídea  e m uito  
d an ificad a ,

O  con tro le  deve  ser 
iniciado im ediatam ente 
após as no tarem  os prim ei 
ros besourm hos so b re  as 
folhas e  flo res ou  en tão , 
aw ire  que algum as folhas

H a l o a Flores e Preseoles

UM A L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS R N O  G O ST O

De UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V ISITA N D O
H A L O A

RU A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  —  FO N E  6 3  0 9 0 0

RESKIIUNIE

O C A S E I R O
A M A iO K  v a r i e d a d e  D E  P R A T O S  FR IO S E  Q U EN TES 

A TEN D IM EN TO  PE L O  SIST E M A  A M ERICA N O

C O N H EÇ A  A  C O SIN H A  C A SE IR A  OE

O  CA SEIRO

PRa Ça  KUl UAKBOSA 3-72 BAURU

I
PLANTAS

ORNAMENTAIS
E  f r u t íf e r a s

PRO JETO S
JARDINAGEM
ARBORIZAÇAO

VASOS
(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Rua Jeaquhw FldaSa,

se ap resen tarem  com  per 
furações m ais oti menoa 
de  fo n a a  circular no  cea 
tro  d o  lim be foliar. São  
indicados o t  p rodu to s: 
M aiation, P ara tion . D íazí' 
non, U nden  em  20, etc.

L arvas d e  B esouro a ta ­
cam  geralm en te  a s  raL 
ze i d a t  p lan tas  e  p o d em  
ser com batidas p e la  a d i­
ção  d e  A ldrin  0 ,25  po r 
cen to  ã  te rra , 2 g^m2 do  
c a n te iro .

P reven tivam sn te  podem* 
se  p ro teger á rvo res su­
je ita s  ã  broca especial­
m en te  a s  (C assias) por 
m eia  de  pulverização  men 
m] d e  M elation e iáu ldo- 
nando . em  troocoe c 
m o t m ais g ro sso s.

Umpe-os 
em

O B JE T O S  D E  M A R FIM
P ara  ren o v ar ob je to s de  m arfim , 

com  água sa lgada  e  lim ão. D epois 
agua fria e  deixe  secar em  a r  l iv re .

C A B ELO S O LEO SO S
O s cabelos oleosos ficam  com  m enas gnedu. 

ra. se d e p o b  d e  lavados, fo rem  enxaguados com  
um a p itad a  d e  sal m istu rada  a  ú ltim a água.

E SM A L T E  G R O SSO
O  esm alte  d e  unha g rosso  de  mais, a in d a  p o ­

d e  ser usado . C oloque o  v id rinho  p a ra  esquen­
ta r em  banho-m aria  e  d e ix e  ferver d u ­
ran te  uzn mitutog em  segu ida  passe o  esm alte  nas

O L H E IR A S
A s olheiras desaparacem  com  chá d e  eamo* 

m íls. C o loque  so b re  o s olhos do is chum aços de 
a lgodão  em beb idos nesta  infusão, p o r  10 mino* 
to s .

T R U Q U E S  P A R A  A  C A R N E  F IC A R  M A IS 
M A C IA

V ocã quer te r  certeza  d«  que a  carne vai 
ficar b em  m acia  > E ntão , deixe-a  d e  m olho 
no  azeite  o u  v inagre  p o r  tn en o s d e  duas horas 
an te s  d e  p rep a iá -ls  o u  ju n ta  um a« go tas d e  pirv- 
g s  na  água em  que fo r con tinhá-la . O u , ainda, 
esfregue algum as g o tas  d e  m am ão  v e rd e  uns \ i  
m inutos an te s  d e  usa-la : E zp irím en te .

P A R A  R E M O V E R  A S  M A N C H A S 
D E  T IN T A  D O  L A D R IL H O

U se querosene p a rs  rem over a s  m anchas 
n a  lim peza sem anal, use sem pre u m a m istura  d e  
ag u a  e  am ônia. U m  p a n o  lim po em b eb id o  em  
querosene tam b ém  lim pa p a red es  p in tad as  com  
tin ta  a  óleo,.

PERFUMARIA  CHIC
O f e r t a s  p a r a c a b e l e r e i r o s

Hair Sprag K arw  profistionsi SOO n l . Cr$ 131,90

250 n l . Cr» 92,60

Socaote de unha Karma 250 mL Cf» 75.00

Papel para permaMots caixa com ZOO (o lhn  UwmrA ap«BM Cr» 29,00
Sabão para cnanicari Q brisa iCr» 30,00

Xampá Q brim Ctro vários tipos Cr» 60,00

Xampú Q brisa SOO ml vários tipos Cr» 35,00

Algodão UdrofQo 1 1^, Cr» 247,50
RUA VIRCnJO MALTA, S-26 BAURU

ETTIlPn - fnieilivii it rrijelu S/C Itü.

A SSESSO RIA  TÉC N IC A . T O P O G R A F IA , P R O JE T O S  E STR U TU R A IS

P R O JE T O S  O E  H ID R A U U C A , PiUKJETOS D E  ELCTRICA ,

P L A N E JA M E in O S  T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E IV R A  £  URBANISM O,

C O N SU L T O R IA , LO CA ÇÕ ES O E  O B R A S

R u a  A r t o n i o A l v e ê  2 1  8 5  ■ F o r u  2 3 - 7 0 H 5  - l i A V R l t  - S I

Café Tesouro N o sso  Café



Ik m È t t t íÊ
i2 m Diiíbii, 13 ic Ahril it  1910 

11142 l l  2EI1

"BATE-PAPO tf

CXJTRD D íA . M ponéi TÍanb* <iiWW dc 
p«W DwiâAo Rc^to 

] reiatA vesta r«fíBo. ci* 
d s  akiao< M tn c iiU d o »  « n  
Ea  9yM« m sío  E ita d â  d« 
afMniiA. para Bsmtu, Jaú e 

6  ã«l ahiftoa Qus b<

e  P O R  iâ S O  a M  aa fico la la ad o  aozielko.

£a^Ha4>: fico fa la a d o  aryfiait<s 4a
LEMQÚIS é  « A  Aâ. t«A9al P rim cíja  c4 a4 b 4o  pmk 

fe  é c a a  a  siçocoa> e  6 ^  aaa d w e v o è v ía w i-  
4 o  Pbia. N ão  á  a  aohioa a w  íaU ad o ,

aa ia  s  do  BradJ a*
f £  «ao  aoa  d á  a m a  p o o o o àa  d e  o r« u k o .

A  V U  DC. ACUSSO (a o  k d o  d o  c w u iá f io ) . aaci
oiiío  o3a«o (oí e lab o rad o

n.
â R w doa. Uia caatauo csotrai

da íbifuaoi^Ao cMão 
C P F L  ^ a e  bataiw^w>Aamtfiite i i i
ipalàdade, p a ia  o  bem  daata tarf^ 

2 » p r ó « M o  aalafá iaate»aa4o 4 22
TEM H O  Q U A S E  c o m a  ^  lol

2A. CM O «eri IMLi^uzado tkrr.
Cracha d a  V lia U b a u ^

Debate Regiona* pára de circular
K esim aate  a ã e  aou aa»* 

prcaánu . «oo a o ts i  da 
lodo  jom aiiata. to m p fo . 
rnctodo c o a  íuo-
cAo BMua fuadaiD oelal d a  
p foé ia iu" . —  Coqi aala 
«apraaÁ o. •  editoi^cbaia 
d o  D E B A T E  R EG IO N A L 
io faa l a«c io i laaçad o  cm  
MàmfKo d o  a a o  paaado 
B a n a  Booáta (S P ) , 
cu iaado  a  p rtacip ío  tm  2 2 
rb d td t i  d a  rc«iÃo ceatra i 
do  Eaiado. com  um a ò- 

laiCiaJ dc  22 mil

auc  ioa um  doa m aioi 
p ro |o toa  a a  a ra a  dc 
p faoM  Oo io to n o f, a a p lr  
co a  que cota docjaao d a
cúpuU do DEBATE Re-
gboaali "eatava lidada à  
a tu a i coojUQiu/a ecooôm r 
ca  d o  paia, o o d e  o  )or* 
m J a ã o  coaaeguiu auataa* 
laçào

P a ra  T a b o rd a . o  *'taio

eaem piarc* cm  offoot* a* 
a u n d o u  que aqueie —ma  
a á n o  deiaou d e  circular 
a a  últim a aam aaaeaAta* 
defis itiv am efile .

O  ío m a ld ta , coatrv ia»  
d o  oom  o  d fc lccho  d o

p a ra  a  imprcn* 
•a  ífitenorana. que lu ta  de 
unha* t  dentee para  
brevTvcr c  cum prir 
papo l social, a lém  de  
p rfm n ta r  tam bém  m aio r 
actreitam calo  d o  infla- 
c ionado  m ercado  d e  tra ­
ba lho  doo jom aJbtao ''.

u d o m u *  
çoooi a  cúpula  d a  enipre* 
m  que ed itav a  o  DEBA* 
TE , fo n n a d a  polo  P re­
feito Joaé K y ek e  do* 
Santo» c  pelo» empresá* 
eárioe R oberto  L Nez* 
Ua««r (d o  a n ip o  H otel 
FaiaBcía B arra B on ita ) e 
Q o d o a ld o  (T a tio h o ) An- 
to aàaao lo , "ha  um a re­
m o ta  poaibilidade dc  re­
to m o  d o  jo rnal áa b a n ­
ca*. po rque ele» tam bém  
lam entaram  p tofundam en- 
te  o d e iíech o  ma* nAo po  
d iam  M&portar o  creecen* 
te  délic il d o  D E B A TE, 
que da» coêtumaira» 16 
p á f in a a  circulou eua* últi'

com  apepa*
0 paaina*.

Caso “ bíspinho”  na lastiça

PADRES M1S5IONAR106 checam à Lançéi» wm 
ím t^  èã I S hora* e  j i  cornaram  a  trabalhar. fo;^c 

à  M « a , a a  ctwiqada da» procimòe» d ea  bairro» para  * 
M ^ n f  5*r4o IS d u o  d e  mcvimrrit.xvúü 
a a  cidade. E  com o o  p o v io  ri> tta d e  Mia*n m

TO M EM  N O T A : U m  
J o a é P » r

22
a a  H o la a ik

P * l c  
m aie^-v ."V- 

viT •  Lea« '3ei* lua* 
P adre  B randão »
fifu ra*  mai* querida* d«* 

io. G uardem

A  FC D ID O  D A  pref< 
•  ImaJ ^  A v Pa.

o D E R  |4  com eta  
Ba confl

lata» eeta colun* 

p o d erá  logo te r  reaiaU

O  iom aliaU  Cmmi Ta- 
b o rd a  d a  C oeta e»iá ecn* 
d o  procem ado pelo  bupt* 
nhc que a—u n  cum prta  
p rom cfja  «travé» dc  comu 
nicedo (O u a ito  d e  Rm* 
p n s ta ) p u b lx ad o  em  jor- 
n^tn d* rer^ãa. O  c itado  
bi«pinKo m ove ação  coa 
Ira o jom abeta, enque* 
d ran d o  o  no« artigo» 20 •  
2  I d«  Lei de  Im prcnae .

O  biapinho tam  com o 
adv<«gx>dc M  caeo. MelcL 
ade» O liveita. que quaee 
cV' '  >'4 a  deeem bargador, 
r  .-'n.-fo te  apoeeotou 
m o jgir d e  Dtreíto de  B ar­
ra  Bonita. Na inicia], o 
eap en en te  advogado , fa* 
em e e tp la n aç á o  de  0  lau­
da» .

Por

Proftmsonai» no Eatado de  
S áo  Paulok q u e  nom eou 
com o ad v o g ad o  d o  j o r  
naileta, o  d r L u ii E d u a r  
d o  GrenKalgh. que eo tre  
outroe m érito» vcxbceu na 
Ju*t)ça M ilitar vário» p ro . 
ce»»o» co n tra  jornalista» 
que criticaram  o  regime 
luepeedendo  aqão de 
dceterro  d e  um  im p o rta »
le  nom e da  c rò n k a  na- 
do im i. »eodo eepecialiata 
em  cauta» de  im prenm .

O  jornaliata. em  m a  no ta  
â  imprensa» reafirm ou que 
não  de ixara  aeu com pro- 
miseo com  a  verdade. 
**porque aem pre acreditou
n a  Juatiça* e  na  liberdade
d e  im prenaa com o funda­
m ental a o  regim e dem o­
crático e  á  p ró p ria  »egw 
r a i ^  d a  com unidade con  
tra  o» poaiívei» desm an­
do» do» poderoeo» d o  m o­
mento*• »

SOCIBIS
ANIVERSARU A PRIMEIRA DAMA

vez. o  }oma't»
Ia T ab o rd a  em rtái n o ta  o 
hemJ dE tm do que 
d efendendo  da» 
cõee» p o r  inlerm édio d o  
S indtcalo  do» Jnm ^ista*

mSSA DC ANIVCRSARIO DE FALEOMEXTO

A FAMOiA DE

Jiáo Wagner Capoani
rem á  Mima d a  I .e  A níveraário de 

q a s  m andará  eehfafar d ia  l á  de  abril 4 c  1900. a» I 9 ; ) 0  b a .  l u  
ICIKCM DC N J  DA PIEDADE

I S i  Mecânica PRBVflZ Ltda
D t AO s e u  CARAO O CAfUNHO QUE ELE MEJtICEI 

A U . RA V m > UmiRAMA, A MIAVAZ LHE DARA ASSISTÊNCIA 
IKCAmCA QUE LHE OEDCARA TRANQUILO

Etn d e  pndta

pr^dta  d c  h o je  
ingira d am a 
em e. m a. M aria A a 
r d a

o* çqm pnm sntD i p e ­
la  p a n a f ia i t  dc  *eo

te de varia» entida* 
da* tOiáeL aa  ctda. 
de, como: Serviço de

Ç0O Soda] M vmdpal, 
4o  Caotro 4a Intefia 
cão do  Menor e  da 
Crodbe e  Centro E*
ducativo da Vtla Jar- 
d m  C m etro, não
faltarão voto» de fe­
licidade* jonianbsnte
C te  oe agradoatme»
m» pela labota ir-

emido» junto

» o  p ra fd -
Io

■UA BORRA CATO» 31 — VHA UBIRAMA --LENÇÓIS PTA

O  N A T  D E  M A R Q U IN H O  
N a  proKtm a qm nta f e m , M arco» R ogério 

s t i n d o  a  p a to ta  p a ra  io rn sm ofa r  *ca a v  
Sem  pai» N orival e  M aria d o  C arm o M aganha. a ão  

a  a leg ria  q o a  ta l fsR tab a  eertam ente  lhe

ser Faeit Classificado
D O IS LO TES DE TER R EN O S

V e n d e i  d o u  lote» Junto*, com  b  á rea  de  100 
m 2.. n to»  á  R oa Luiz A n d re tlo  Pilho, na  V ila  S m la  
Ceciliau (P róx im o  a o  T ra tam en te  d e  água) FONE: 
6 J - 0 J J 4 .

M a Q U I N O L A N D I A  l e n ç ó i s
A SUA REVEKDCDOIU AUTORIZADA FACTT 

PARA LCNÇÔB E RECU O
ém

6m

flATALX)
FONE » 4 » M

N ^ 40

PRATA TRANSPORTES

A íudançoâ Encom enda*
Ccirgn*

lR]|)lreiillijz5 l1 • Fne23904V Bun

Escola Profissional
para cabelereirosWALD

E D IT O R IA L

Confisco para produtor,
para consumidorpalha

U m  do» p ro tsito»  que o  IBC vem  ec utilizando 
p a ra  m an ter a  tax^ d e  con tribu ição  eobre a  expo rta , 
çãe  d o  café (co o tiaco ), é  a  p ro teção  d o  p reço  a o  con- 
■uoudor nacional. R e t i r a i  uma p arce la  eubelancial 
d o  p  rodu to r. Irao ie reee  a o  torrefadoxt p a ra  que ca­
te  poam  fornecer a o  conaum idor um  p ro d u to  de 
q u ab d ad e  b o a  à  preçoe ra io á v e ia  N a teo ria  tudo 
bem ; um a m ed ida  inteligente e  d ig n a  do» maiore» elo ­
gio». Na prática, roera outopia. um a decisão ingênua e 
inconsequente que gera  fraude» d e  m ontante*  inca) 
cu láveta N inguém  pode «ubeatimar a  capacidade  do  
brasileiro cm  engend rar m alandragens q u an d o  dianie 
d e  prognóstico» pro row ore» . E  ímpoesivel correv dc 
um  jogo  quando  a* carta* lhe» «ao decid idam ente 
favo ráve i* .

U ro to rre fad o r recebendo  d o  IBC urna saca de  ca­
fé a o  p reço  d e  C r$  2 .5 0 0 ,0 0  e  tim p le tm en le  trana. 
fe rin d o 'a  a o  m ercado  ex p o rtad o r recebe dceaa m csm i 
aaca o  va lo r dc  C r i  5 .5 0 0 .0 0 ; terá  um  lucro d c  C r$  
3 .000 ,00 . P orque correr o  risco de  to rra r, m oer e  «m 
p aco ta r case m esm o café  p ara  receber no  final d e  tan* 
Io trab a lh o  o» mesofu» C r$  5 .500 ,000>  O a f  Só roc» 
m o o  IBC p a m  ac red ita r  nesse m ilagre!

Im ped io sam o ite  a* m ultinacionais eatão se uti 
lizando deste  exped ien te  p a ra  auferir lucro» astro  
oómico*. pouco  »e im p o rtan d o  que o  consum idor 
cional beba  p a lh a  e  eacória* de  café, detrito» 
m ilho to rrado .

na*
ou

A ten d en d o  ao» problem a» que envolvem  
im portan te  se to r d a  econom ia nacional, o  m aior expert 
nesse assunto , Joaqu im  A Jvaro Pereira  Leite, pre«i- 
d en te  d a  A ssociação Brasileira p a ra  Deaenvolvim en 
to  da  Cafeiculcura (A B D C ). corajoaam enle denunciou 
essa tram óia  fo rçando  o  IBC a  suspender o» su W  
dio» à» torrefadocaa, q  ue tom ada» a s  supresa*. acion.*> 
raro a  F ederação  d o  C om ércio  d o  E stado  de  São 
Paulo  paro, num a deslav ad a  desculpa, im pingir tal 
a titude  aos pequenos industriais, que eiquer tem  cotv 
d b ç c ^  de  tran sp o rta r a s  irrisória» quantidade* subei 
d iad a» .

N ão h á  razão  p a ra  o  IBC escan es iiza rse  cem  
esta  im oralidade, po is a  com pra  d o  café africano- 
de  péssim a qualidade, ob je tivando  suprir o  m ercado 
in terno  afim  d e  m an te r o  equilíbrio de  exportação  e 
conservar sua m ordom ia  não  é  m enos vil e  con* 
denável 1

P obre  p ro d u to r . . . p o b re  eonsum idorl

Edital de Convocação
A N T O N IO  N E L U , P residen te  d o  Uem* C lube 

d e  LeR^ois Paulista» E stado  d e  S ão  Paulo , etc

T o rn a  Público a  to d o s quanto» o  presente Edf* 
ta] virem  ou dele  conhecim ento  tiverem , que no  p ró ­
xim o d ia  10 d e  ab ril de  1960. ã* 2 0 .0 0  horas, no  re* 
cin to  d o  F orum  de  Lençóis Paulista, situado  á  R ua 7 
d e  S etem bro , n .o  711,  fará realizar A ssem bléia G eral 
p a ra  ele:ção do» m em bro» que irão com por a  D ireto­
ria d a  '‘Legião M irim  Feminina'* d e  Lençóis PaulUta, 
e  deliberação  sobre  ou tros assunto».

Lfliçóú P u ., 10 dg Abrg de 1980.

ANTONIO NELU —  Pra»id«le 4o Uom Ch4>e de

Laoçói» P au lita

KntFigag á  d o o ú d lio
RUA CASTRO ALVES, 4&3 • FONE: 63Ó534

C m o  profissional ixanâe de
Cabeleireiro» (a s )  —  M anicure “  M squiagem  __
T ra tam en to  eapilares e  Pimpeia d e  pele  aulas
práticas e  teóricas e  aperfeiçoam ento  —  Fornece- 
m oe diplom a
Tarças-Mrtts das 14 ãs 16 borns — dtgaçio de 4 
a 6

Raa Piedade. 57
O cap ilar e

Telefone 63-1504 Lençóis Paulifsta


